PROJETO DE LEI Nº 1410, DE 2015

Denomina "Dr. Alcyr Barbin Filho" o viaduto localizado no km 32,290/oeste da Rodovia Abrão Assed  - SP 333, em Serrana.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Alcyr Barbin Filho” o

viaduto localizado no km 32,290/oeste da Rodovia Abrão Assed  – SP 333, em Serrana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido na cidade de Mococa, interior do Estado de São Paulo, em 12 de setembro de 1956, filho de Alcyr Barbin e Stella Alves da Silva Barbin. Teve os irmãos Antônio Marcos Barbin, Maria Amélia Barbin Batalhão, João Batista Barbin e Eduardo Luiz Barbin.

Em 1984, casou-se com a enfermeira Silvia Renata Cicconi e fixou residência na cidade de Serrana, sendo um dos primeiros médicos a residir no município. Dessa união, nasceram os filhos Marcela Cicconi Barbin, Alcyr Barbin Neto e Marina Cicconi Barbin. Deixou os sobrinhos Tiago Barbin Batalhão, Artur Barbin Batalhão, Gabriel Biguetti Barbin, Pedro Barbin, Lauren Bueno Barbin e Cauê Biguetti Barbin.

Entre os anos de 1964 e 1971, frequentou o Instituto de Educação Oscar Villares e, entre 1972 e 1974, o Colégio Comercial Municipal Professor José Barreto Coelho. 

Foi membro da Academia de Letras “Machado de Assis”, ligado ao IEEOV de Mococa, na cadeira de Jorge de Lima, além de orador do centro cívico e membro da comunidade de jovens ligada à Ordem Franciscana Secular. Em 1976, mudou-se para Ribeirão Preto para cursar medicina na 25ª Turma da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto FMRP-USP, curso que concluiu em 1981. 

Durante os anos na universidade, foi diretor cultural e coordenador do departamento social do Centro Acadêmico Rocha Lima, bem como representante do corpo discente junto ao conselho do departamento de clínica médica. Para ajudar a custear seus estudos, foi monitor da equipe de redação do Curso e Colégio Oswaldo Cruz – COC, professor de história e geografia geral do Curso Opção Universitária e no Colégio São José, ambos na cidade de Batatais. 

Após concluir a faculdade de medicina, em 1981, ingressou na residência de Clínica Médica do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto da Faculdade de Medicina da USP. Neste mesmo ano, tornou-se plantonista da Santa Casa de Serrana e, após terminar a residência, passou a integrar o corpo clínico do hospital. Também atuou nos ambulatórios da Usina da Pedra e da Fazenda Santa Maria. 

Em 1985, foi um dos responsáveis por identificar e combater a Febre Purpúrica. Ainda em 1985, foi eleito Diretor Clínico da Santa Casa de Misericórdia de Serrana. Em 1988, assumiu a presidência da APAE e durante sua gestão conquistou a doação de equipamentos para implantar o serviço de fisioterapia, bem como fez os primeiros convênios da Instituição. 

Alcyr foi fundador e nomeado o primeiro diretor do departamento de saúde e assistência do município de Serrana. Participou ativamente do planejamento do Pronto Socorro Menino Jesus em Serrana, do qual também foi diretor. Além de atuar na cidade de Serrana, foi bastante representativo na região, exercendo a medicina em Ribeirão Preto, Batatais, Luiz Antônio e em Cravinhos. 

Em 1987, ingressou como médico emergencialista na Prefeitura de Ribeirão Preto, onde trabalhou por 24 anos, atendendo no pronto atendimento do Pronto Socorro Central, UBDS Vila Virginia, UBDS Central. 

Em 1997, participou do primeiro treinamento para a implantação da SAMU na cidade de Ribeirão Preto e passou a integrar a equipe a Unidade de Saúde Avançado. Em 2000, participou da 1ª Capacitação para Regulação Médica, somando sua atuação também na regulação médica. Preocupado com o bem estar da comunidade, foi membro atuante do Rotary Club de Serrana por mais de 25 anos, ocupando a Presidência da organização por três vezes.

 Empenhou-se para a construção da sede própria do Rotary de Serrana, sendo responsável pela aquisição do terreno para a obra em sua primeira gestão. Fez parte de diversas comissões de serviços, como exemplo, coordenação local de intercâmbio nos anos de 1994 a 1996. Integrou a Equipe Distrital como governador assistente nos anos de 1997-1998 e 2003-2004, além de participar das Comissões de Projetos de Prestação de Serviços e de Recursos Hídricos e Saneamento nos anos de 2014-2015. 

Pertenceu como um dos fundadores da Loja Maçônica Pérola do Rio Pardo em Serrana, e fazia parte ativa da Loja Maçônica Sol da Liberdade em Ribeirão Preto.

 Apaixonado por política, por acreditar que poderia contribuir para a comunidade, participou com empenho na criação do Diretório Municipal do Partido dos Trabalhadores em Serrana, e em 1992 foi segundo suplente de vereador. 

No ano 2000, Alcyr foi eleito vice-prefeito do município. No mesmo ano, foi eleito membro da comissão de ética médica da Santa Casa de Serrana. Era membro da Associação Paulista de Medicina, da Associação Médica Brasileira, do Sindicato dos Médicos do Estado de São Paulo, do Centro Médico de Ribeirão Preto, da Associação Paulista de Controle de Infecção Hospitalar, da Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo. 

Fez parte da fundação do departamento de bioética do Centro Médico de Ribeirão Preto e, em 2012, recebeu o título de sócio emérito da entidade (Centro Médico de Ribeirão Preto). Médico Cooperado da Unimed Ribeirão Preto desde 1987, ocupou o cargo de diretor de publicações, sendo o responsável pela comunicação entre a cooperativa e cooperados e também com os usuários. 

Era integrante do Corpo Clínico dos Hospitais São Lucas, São Paulo, Santa Lydia, Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão Preto, Santa Casa de Misericórdia de Serrana, bem como da Maternidade Sinhá Junqueira. Além de atuar em seus consultórios nas cidades de Ribeirão Preto e Serrana, também era médico plantonista no Unimed 24 Horas, médico emergencialista no Atendimento Pré – Hospitalar da Unimed Ribeirão Preto, médico dos funcionários da Santa Casa de Ribeirão Preto, do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Serrana, do Sindicato dos Empregados de Clubes Esportivos e em Federações, Confederações e Academias Esportivas no Estado de São Paulo. 

Foi responsável pelo acompanhamento e tutoria dos estudantes de medicina da Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP, na UBDS do Castelo Branco. 

Tinha algumas paixões como a medicina, a política, a família e por fazer o bem.

A filha Marcela Barbin, de 29 anos, publicou uma homenagem ao pai, no Jornal A Cidade de Ribeirão Preto, em 27 de maio de 2015. Afirma ela que o homenageado “dentro da medicina, foi capaz de mudar histórias. Era excelente clínico, com alta capacidade de diagnósticos, bem tipo Dr. House. Em mais de 30 anos de medicina, foram milhares de pacientes. Um pouco cardiologista, um pouco clínico, um pouco psicólogo. Sabia ouvir as pessoas e se colocar no lugar delas. Humano e justo. Essa era a missão dele, salvar vidas! Fosse com a medicina, fosse com um bom papo e muita gargalhada, uma de suas marcas registradas”.

A Assembleia Legislativa fará justiça ao homenagear o dr. Alcyr Barbin Filho. Dar a denominação do próprio público almejado é exatamente colocar no “caminho da roça” o seu nome gravado para quem passar pela rodovia Abrão Assed, principalmente para Mococa, viagem que ele fez por incontáveis vezes. 

A esposa Silvia Renata, a mãe – sra. Stella, aos irmãos, aos filhos e sobrinhos, aos amigos e Irmãos de Maçonaria, fica o exemplo deixado pelo homenageado: sempre dar um passo para frente e esticar a mão para quem necessita de um amparo. 
Por estas razões, solicito aos demais pares desta

Casa, a aprovação deste Projeto de Lei que tem como objetivo denominar “Dr. Alcyr Barbin Filho” o viaduto localizado no km 32,290/oeste da Rodovia Abrão Assed  – SP 333, em Serrana.

Obs.: Segue em anexo:

1 – Cópia Autenticada da Certidão de Óbito do homenageado.
Sala das Sessões, em 28/10/2015.
a) Rafael Silva - PDT

